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NAS FESTAS DE LISBOA

No programa das festas do
VIII centenário da tomada de
Lrsboa aos Mouros figura um

,coHej'O folclórico, que se realizou
com grande brilho no dia um do
corrente. A .Capital e murtissi­
mo povo de fora viram desfilar,
desde o Campo Pequeno até à

Praça do MunicípIO,· ranchos e

outros ,'g�upos, e �inda. carros
alegóricos, represenrando os cos­

tumes das províncias do Conti­
nente e do Impéne-i-no trajeç-na
música, na dança e no trabalho
da agncultura e da indústria. Po­
de dizer-se" .efectivamente, que,
toda a Nação ali estava repre­
sentada naquilo que ela tem de
mais representative e cáracrerís­
rico. O cortejo transmitiu nos-o
semimento vivo c profundo de,
que., na variedade .de nossos

usos e costumes, nós somos uma

unidade forte, tecida de ideias e

de sentimentos indestrutiveis,
que se vão fortalecendo mais e

mais no decorrer dos tempos e

da História.Portugal continental"
insular e ultramarine esteve pre-

- -senté 'em Lisbca, representado
por verdadeiras embaixadas da
melhor gente ,portuguesa, ,

as

quais souberam galhardamente,
saudar a capital do Império, es ..

ta mui nobre cidade, que D.,
Afonso Henriques. há oito sécu­
los, integrou corno joia de rara

valía no patrim6nio nasional.
.
No cortejo a que nos estamos

a referir, despertou especial aten­
ção o aparecimento dos ré�ulos
da, Guiné, oficíais do exército
nativo, montados em garbosos
cavalos árabes. Foi uma nota im­
pressionante para toda a gente,
uma nota que tocou o fundo da
nossa alma de portugueses, pela
prova evidence que esses régulos
representavam da grande capaci­
dade colonizadora de Portugal.'
E' que aqueles homens negros da
Guiné portuguesa não aparece ..

ram como gente inferior e sem

civilização, ante! se via bem que
pertenciam ao número de portu­
gueses- do Ultramar já completaI
mente assimilados pela ,iviliza­
�ão metropohtana. '

Orgulhosamente pudemos vê­
• 105 desfilar no cortejo do. di.a
um, mostrando o que somos e o

que valemos somo trabalhadores
do Impérío, O 'povo aplaudiu-os,
ovaoionou-os, vendo; ña sua ela­
ra e penetrante intui�ão, que eles,
com a sua presença, no seu des­
file, afirmavam eloquentemente o
valor da ra�a lusiada na sua ex­

pansão pelo munde,
Este número do programa das

festas de' Lisboa; ainda que sím­
plesmente visto neste pormenor,
Gonstituiu admirável lltã<;> pata o
povo.
E as festas 5«0, prinGipalmen�

tE, para o povo, não 86 pltra sc

distrair (o que' seria pouco)·, mas,
sobretudo, para aprender.
Também a mocidade escolar

muito poderá aprender através
da execução do variado progra­
ma das festas de Lisboa. O seu

patriotismo fieará mais esclare ..

cido e avivado, pela visão histó·
rica que as festas lhe proporcio­
nam e pela preseD�a, na sua

frente, das grandes realidades e

valores lila. actuali�ade portu-
8uc,sa.
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Monumentos relativos â tomada' de Tavira flos Moiros, existentes, nos lados, res-

pectivamente, do Evangelho e da Epístola da Capela-Mór da ,igreJà de Santa Maria do

Castelo. As três gravuras estão reproduzidas' no livro intitulado Bodas de 011'0 Cien ...

tificai de Antônio Cabreira e'VIl Oentenârlo da Tomada de Tavira, du­
pla Oel�bração, pelo Instituto António Cabreira, Lisboa - CMXLII.

.1\ �âmara Municieéll_lfeTavira
e o' Seu Plano de Actividades,
Ao aproximar-se a data testi­

va, do t I de junho,' feriado son­

eelhio, tal eomo já há anos vimos
fatendo, procurámos saber junto
da Edilidade ti que havia sôbre
planos, obras a realisar, numa

palavra, o balanço de Ulll ano de
actividade camarária, para conhe­
cimento dos nossos leitores.

, Encontra-se a gerir os destinos
do Municipio o seu Vice-Presi­
dente. sr, Capitão Joaquim
Abrantes, que,. prontamente, se

prestá a dar todos os esdare,iG
metttos. '

As re¢eitas municipais não
abundam e, por isso� as grandes
realiza�ôes da nossa terra s6 se'
têm VIsto fios momentos em que
se contrairam emprêstimos.

Ora, dentro das possibilidades
do momento presente; vamos sa­
ber quais os planos de obras
para t947.
E o sr. Capitão Abrantes in.

forma-nost-s-Ainda, para o cor­

rente ano, contamos com as se­

guintes! «Conclusão do calceta­
mento nos passeios da Av. Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo e

Largo da Estação do.Caminho
de Ferro)" construção do «Cerni­
térío de Sto. Estevão" aquisição
do terreno para a constru,ão do
«Bairro Piscatório em Sta. Lu­
zib, obra a realizar pela Junta
Central da Casa dos Pescadores,

.

executão de obras de saneamen­
to e arruamentos no referIdo
bairro, execu�ão do plano de
obras de capta�ão e condução de
água para abastecimento da ci·
dade, aquisi�ão do pr€dio conti..

guo ao etittício onde está insta­
lada a Câmara Munidpal, para
f�zer parte integrante dos Pa�os
do Concelho, repara�ão da estra­
da de Tavira·Assêea e electrifi­
cação do concelho.
O P�iQº de ���ivid,.dç�' apr�!t '

sentado para o corrente ano, já
representa alguma soisaj e, como
às vezes os planos não tem exe­

cu�ão imediata, procurámos sa­

ber, em detalhe, em que altura
viria a ser executado algum dos
que mais interessava; e, assim,

, procurámos saber pormenores sô­
bre «Bleotrificaçâo do Conce­
lho», obra de grande interesse
para todos.

.

Informa-nos o sr, Capitão Joa«
quim Abrantes que já existem as

plantas para elaboração do pro.
¡e'to, mas aguarda que se ulti ..
mem as negociações com a cm­

prêsa Alianta do Sul, com séde
em Olhão, e que ela esteja em

condições de forne�imentos, que
sejam aceitaveis para a Câmara
de Tavira, pois se não fôsse a

guerra estamos certos que o pro­
blema já estava solucionado.
---E a estrada Tavira-Assêcar
......Foi incluida no plano adido ..

n�puao�u��mo,a��o
do Estado, e �reio que será ini­
'iada aJé ao 11m do ano.

(CO¡:-iC�YJ �A 3�� PA�lIN.ho)
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F'oi à roda da fo�uel ..a
Que te olhei e que te vi- , .

rol Usim qUe Ooli'l eoel
A andar à roda de til. '.

181PORO PIRES

Olslta mlnisterial
,

Ho]e, pelas 1,6; horas é 'meia,
,deve chegar, a esta cidade Sua
Ex." o MlOistro das Obras Publi­
·càs. em VIsita de trabalho e es-.

tudo à barra, ¡Hosp'ital do Espi­
rilo Santo e Povo de Santa Luzia.
Sua Ex. a será aguardado na

Praça da Republica pelas entida­
des oficiais e pela Banda d¡¡.
Academia Musical Tavirense.

Festejos Populares
Com o patrocinio da Câmara

Municipal, a Comissão de Auxi­
lio á Misericórdia de Tavira em
colaboração com a Academia
-Musical .Tavirense vai realizar
'êste ano, no Parque Municip¡¡.l,
'os tradicionaís festejos populares
de São João e São Pédro, cujo
programa publicaremos no pró-
f •

, - J

ximo numero.
Dos varios números do pro­

grama que estã a ser elaboradó
faz parte o interessante «Con­
curso do Vestido Popular», que
tão grandioso exito tem alcançam
do nesta cidade, \

A eleição da «Rainha Tavi­
reese' do �vestido Popular do
Ano de H)47» vai ser, como nos

anos anteriores, motivo de gran­
de interêsse. Para êste concurso

haverá prémios valiosos.
A inscrição para o certamen

do vestido popular está aberta
no Drogaria Tavirense, onde se­

rão prestados todos os esclare ..

cimentos ás concorrentes •

Espera-se que o público da
nossa terra acorra a colaborar
'nos referidos festejos, dando o
seu valioso .àuxilio a duas das
mais belas instituições da nossa
terra.

LeJiao l'ortusuesa
Conforme anunciamos, reali..

sou-se no passado dia I em Faro,
com grande brilhantismo, e com
numerosa assistência, uma para­
da legionária, para juramento de
Bandeira dos legionarios re�ru.. ,

tas.

Apoz a cerimónia, procedeu-se
ao desfile das forças em contineas
cia ao Ex.mll Comandante Distri ..
tal, Capitão José Mendes SIlves­
tre e demais autoridades milita·
res e civis presentes.

-

Para esse fim desloeou-se i
Faro nesse dia a :Lan�a da Le­
gião Portuguesa, de Tavira, co­
màndada pelo Comandante de
Lança sr. Paulo Gonçalvea Raí..
munde.
Findo o desfile, foi distribuido

o almoço na alameda João de
Deus a todos os legionârlcs.,
apoz o que reeclheram às suas
lócalidades.

o Nosso Aniversário
o o:Povo Algarvio» agradeGE

a todos os colegas de tlIlprenn
e' pessoas amigas que lhe ende·
re�aram felicitaç(jes pela passa.
gem do seu XIII aniver.sário.

elte nOmero foi vllado
pela Delegaçlo de

(jell.llra.
'



-POVO· ALGARVIO

Tl:POSEOA$OS-(Vm:.. .. , IlpELA CIDADEI' Ântúniv Cabrolra
Tavira d'ontem Forlado Concolhló-Nopr6ximo Uma Carta que interessa a Tavira

dra I I do corrente, feriado con­

celhio, haverá concerto no jardim
Público, das 22 horas à meia-

. "."

-noite.
Ao inicie' e ao terminar do

POl' D.llMIIO DE VASCONCELLOS concerto, a Banda tocará o hino
da cidade.

o PRIMEIRO AMOR

o PRÉDIO que é de há anos
-, séde do Monte Pio Artistico

Tavírense, foi antigamente casa

senhorial d'uma familia' fidalga,
há muito extinta.
Quem me contou esta hisróríà

tristé que a �eguir vai resumida­
mente, outras muitas me contou

na minha infancia, pois era um

repositório visto e vivo de factos,
anedotas e episódios de aconte­

cimentos do seu tempo. Estou a

ve-lo e a ouvi-lo, como se íôra
"hoje, a tanto me levou a sua con­

vivencia quotidiana, desde que
tenho alguma noção das coisas,
'até aos meus 16 anos, em que o

perdi levado pela morte impla­
cavel, Era o meu Avô paterne.
Creio que foi esta convivencia
diaria e 'as suas recordações do
'passado que incutiram no meu

espiríto o gosto pela história an­

tiga; o que o berço dá, a tumba
'o leva.
Foi a actugl sêde do Monte

Pio casa fidalga d'uma familia ha
muito extinta, como disse. O seu

ultimo 'dono e- morador, fidalgo,
tinha um amigo de infancia, que se
fizera frade, após a morte da sua

bem amada. Tristezas d'amor,
que n'aqueles tempos levavam,
em regra, os infelises e desiludi­
dos do munde, á paz e esqueci­
mento d'um claustro, na esperan­
ça que a benção de Deus baixas­
se misericórdiosa às suas almas
devastadas pelas agruras da vidi. -

Quantas celas monasticas rece­

beram almas crudadas pelas
maiores dores humanas, Deus o

sabel •.•
E foi pela grande dor d'um

amori infelis que um triste se aco­

lheu ao convento de S. Francisco,
mais tarde ao desamparo com­

pleto pela extinção das Ordens
Religiosas, sem ninguem seu e

seæ haveres que as leis rapaces
do governo tirara aos conventos,
� só no munde, se não fôra um

amigo d'jnfancia a acolhe-lo n�
�ua velhice amarga. Uma velhice
a amparar outra, e aquela mina­
da pela consumptão dluma tuber­
enlose.
Vàmos, pois, assistir, de re­

laüee9 ao findar da vida de Frei
Jollo de S. José, no leito de dor
e de saudade. E' ele que fale. em
tonfidenc:ia' ao seu amigo de
�etnpret .

.

..-Amei Leonor, e era aMado.
Era uma afeicçãe tão pura com'S

só a Ilibe. semira mocidade, e
.

ae experimenta na vida apenas
uma vez. Amámo-nos doidametl­
te, com esse entusiasmo que
transporta e enlouquece; dei-lhe
'ida, animei·a de juventude e

muito sofri com o despertar, por·
que o 'anjo querido......morreu! •••
Quando se estima alguem, e esse

liguem, nos desaparece, a sua

falta faz que o tentemos esquecer
para sempre e nâo mais o recor­

dar. A morte dá·lhe Deus e rea­

liza·se DO noaso coratio dupla ..

mente, onde o seu logar fica Vid

êio! • " Depois, - é certo, fica
_

a

ul!ldade a •• a autencia d'uma ale ..

Bris, utinta! a" Sofre-se, ti dies..
ac modo á vida transforma-se em

loff'Ílnento! Ft'li o meu primeiro
amor, o unh:o amor da minha
vida.
.

�O seu nome escutava ..o como
i musica dos ninbos, melodioso
e suave como um canto de GO­

tovia. A escreve.lo,' gastava bo­
ras" Rei que eu fosse, trocara a

coról pela venttira de uma vida
assim, e eu queria.lhe tanto,
muito, que a alma lhe veneraria
eternamente, se eternamente po·
desse venerala I E nas nossas al"
!nilS bavia tanta afinidade na nos­

a! maneira de sentit, que cbe·
guei a julgar que Deus nos teri_a
criado para um mesmo lar jua­
tando na terra duas creaturas em

que vivia o mesmo espirito na

aneia constante de ligar-se eter­

namente n'um amor em que ti.
I nbamos posto toda a nossa moei.
dade.
-Mas Deus não quiz, porque

Pl'a levou I O aojo morreu, e

�ltjdci fosse para mim a dcw,=

,�'

;..

deíra hora; estive muito doente,
mas depois comecei a viver, fiz­
-me frade, ei não mais me esque-

,

ceado a Leonor, porque não es­

quecem os que enterramos cá

dentro-aqui no peito. Desapa-
�

recem para o olhar, para a vista;
mas no coração lá ficam sempre
e vivem eternamente' A minha
dor criou a saudade. Não há dor
mais cruel que recordar-se a gente
que já gosou ventura e foi felis!
E' melhor a ignorancia d'um
bem que se sonha apenas, do
que a saudade "d'um outro que
para sempre se perdeu e não
mais volta L; , Que vácuo deixa
n'este mundo uma pessoa que se

ama I E eu fiquei só, só, ultimo
rebento d'uma familia, extinta
em poucos anos.
-Nós eramos dois ramos se­

parados do mesmo tronco que o

nosso amor devia juntar, para vi­
vermos do mesmo suco, respi­
rarmos do mesmo ar e eterna­

mente vivermos uma vida só. E
eu fiquei só a suportar todo o

peso da minha dor, só eu a per­
der-me no vácuo infinito da mi­
nha solidão, sozinho com a me­

moria d'ela, conservándo-me fiel
às suas cinzas, á santidade do
nosso amor !

«Do nosso amor! l), repetiu
n'um murmurio, as lágrimas a

cairem em bagadas na face as­

cética.
-E depois de tanta infelicida­

de, fiz-me servo de Deus, que
m'a levoul No convento, na cela,
nos oficios divinos, na hostia que
se erguia, era ela, sempre ela, a

imagem de Leonor que eu via
,

I

sempre, sempre •..•
-O governo acabou com os

frades •.•. acho que lhe pesavam .••

E se não fôras tu, velho ami­
go, não teria quem me recolhes­
se n'este fim triste de vida, em

que me punge a saudade d'ela, c
do que sonhei para elar... E
airida boje •••
Parou de falar um momento,

de olbar extático n'um ponte que
só ele via •• a Animou·se, sentou­
"se na cama, sempre o olhar fixo,
e murmurou, como se resasset
"':'Leonor, alma querida, estás

abi? Eu sigo-te!
E caju par� 'a. frente,...;.morto.
Por seu tu��o, o amigp caiu

de joelhos, apoiando-se na cama,
soluçando.
A seguir: RIDENDO

¡

TEATRO
«(!offl!9lnhia Maria Maio I))

Anuncia-se para breve a_ visita
aorAlgarve da Co_ttlpanhia Maria
Matos.
A excelente a{'tista viâitará tam�

bém a: nossa terrs;

Acompanha·a Maria Schult- -

dos «Comediantes de Lisboa»i
Luiz FIlipe e António Palma, do
Teatro Nacional D. Maria 11; e

Mendonça de Carvalho, do Tea­
tro Avenida.
Completam os notáveis especo

táculos desta famosa «EmbaIxa­
da do Riso» a fita «O Costa do
Castelo», em cópia nova, e as

peças <tAntes que Cases)), «(Tudo
que é demais enjôa», .«Entrevis­
ta Leonor Teles», «Noite sem

Lual, e vários �omplefuentos de
exito garantido.

easas
.

Vendem-se¡ duas mondas em

Taviraj na Rua Almirante Reis.
A primeira compõe-se de réz

do chão e i.o andar, com os n.08
137 e i39 e a segunda é térrea
coDi o n.O i4i.

Quem pretender dirij a-se a

Salvador dos Santos, Rêgo, Rua
Infante D. Henrique, n.O 92 -
',p.,....Faro.

•

Farmácia de Serviço�En,ontras
sse de serviço' urgente durante'
a corrente semana il Farmácia
Aboim.

'

•

Santa C. da Miserícórdia-Para
facilitar o pagamento dos foros
e juros, continua aberta todos os

domingos, das IZ às IS horas, a

Secretaría desta- instituição.
.

�. -

Melhoramentos-Terminaram as

obras de calcetamento do largo
fronteiro ao Mercado Municipal,'
que, ficou bastante interessante.
Com esta obra fica práticamen­

te prolongado o passeio do jar­
dim.

•

Campo de Jogos-Já começaram
os trabalhos de reparação do
Campo de Jogos do Ginásio Clu­
be de Tavira e, dentro em bre­
ve, quer a pista, quer o campo
de futebol, estão prontos para as

competições desportivas.
A· Câmara Municipal concedeu

a verba de IS. ooo;rtJoo para o

arranjo do stadium, contnbuindo
assim valiosamente para a cau­

sa desportiva que sempre tem

merecido a melhor atenção do
Governo.
Sem estádios não pode haver

desportistas; e a Câmara' de Ta­

vira, na inteligente e acertada
decisão, preparou por assim di­

zer, o terreno; e, agora, compe­
te aos orientadores do desporto
local prepararern as boas semen­
tes para que os frutos almejados
não tardem.

&n¡ol'maç6es
O sr. Sebastião Estácio Telo,

ilustre director do Montepio Ge­
ral, agradeceu ao "Povo Algara
vio), num penhorante oficio, as

palavras de homenagem que es­

te jornal inseriu, alusivas aos só­
cios fundadores daquela benemé­
rita associação, Francisco Manuel
Alvares Botelho e Norberto Sér­
gio da Fonseca e Sousa.

'* lii •

A Delegação Concelhia da-ln",
tendência Geral dos Abastecimen­
tos; para a distribuição de cader­
netas para o .3.0 trimestre de
1947, obsetva o seguinte:
I.o-OS Retalhistas de mersea­

ria? indllstriais de pada�ia e ven"'.
dedores de fàrinha devem requi­
sitar nesta D. C. até ao pr6ximo
dia 9 folhas de colagem.

_

2."=00 dia 9 ao dIa Ji, entre·
ga das folhás de colagem aos

seus clientes afim de estes cola­
rem. as senhas de renova�ão das
suas cadernetas.
3.'1-00 dia 13 ao dia lÔ, o

público entregará nas suas casas

fornecedoras as respectivas folhas
de colagem, depois de devida·
mente preencbidas¡
4.o-bo dia- 17 a 23, os forneo

cedores entregarão nesta Delega­
ç.ão Concelhia IfS folhas de cola­

gem com o urimbo da tasa for·
neeedora.

* • il:

A seu pedido foi exonerado do
cargo de comandante'distrital da
P. S. P. de Faro, o sr; capitão
António dos Santos Gavaco.

•• *
roi concedida à Câmara Mu­

nicipal de Lagos, para abasteci ..
mento �e água� à Praia da Luz,
a quanua de 75.ooo®oo.

Telhas, ladrilhos e Tijolos
Oos acreditados barros do si.

tio das Hortas de Santa Catari­
na; fabricação sem rival
Yende pequenas e grandes

quantidades. \

Manuel Pires, Rua dos Mou.
�OS, A,

o �B "":" T,.vjra.

.

Ex.mo Senhor Conde de Lagos,
meu Venerando e Querido Mes­
tre: «Palavras leva-es o ventó».

Por isso, consigno, nesta, as de

felicitação que só ontem pude di­
zer a V. Ex.·, no próprio am­

biente espiritual do vosso San­
tuário. Bem fez V. Ex. a em re-

. geitar a nova apoteose que os .

vossos numerosissimos e inclitos
amigos e admiradores, capitanea­
dos pelo fidelíssimo e antigo Ins-

.. '

tituto António Cabreira, --'- onde
se encontram muitos dos nomes
mais ilustres de Portugal,....;.esta.
vam, devotada e quasi secreta­
mente, preparando para o vosso

Cincoentenãrio Académico. Com
efeito, agora seria dificil.a pro-
jectada manifestação exceder, em
brilho e significado, as anterio­
res, por ocasião, das Bodasde
Oiro Científicas, que .englobavam
já as Académicas, e da Inaugura­
ção Busto, homenagem máxima.
Bem fez, ainda, V. Ex. a em cele­
brar, por si próp¡io, a data l8 de
Março de I897 com o seguinte
telegrama panicular: «Ex •.T· Se­
nhor Prof. Doutor Egas Moniz.
Na pessoa ilustre de V. Ex.',

saúdo a veneranda e querida me­

mória da Primeira Classe da
Academia que, há meio século,
me elegeu Sócio Corresponden­
te», telegrama que foi agradeci­
do ao «Ilustre Académico», em

oficio do dignissimo Secretário
Geral da doutíssima Corporação,
a qual, assim, devidamente, o

apreciou e arquivou. Depois, a

Opinião Livre, através de alguns /

dos seus orgãos mais presngio­
sos, do Centro, do Norte e do
Sul do país, comemorou o caso,
em artigos lapidares, quasi to­
dos ainda ilustrados com o retra­
to do homenageado; congratula­
ção tambem expressa em deze­
nas de telegramas, telefonemas,
cartas e bilhetes de fidalgos, sá­
bios, artistas, heróis, humildes
funcionarios e simples homens do
povo, todos irmanados no culto
a um alto valor nacional, o que
equivale a presta-lo á propria
Pátria. E, decerto, não foram
apenas os tavirenses que parti.
ll:iaram tal júbilo, mas ainda te­
dos os algarvios com espirito de
justiça e. amantes das glórias re­

gionais; isto é, probos e cultos,
pois V. Ex. II reune ás qualidades
excelsas de imortal criador de
Ci�ncia Pura, ......único no Algar­
ve,......e de autêntico Benemérito
Nacional, _como ta'l._prodamado
por um Congresso Nacional do
Professoradoj-e-o que vale mai�
que mercê minist.eriaI9-:,,�olD ei·

cepcionais consagrações no pais
e no estrangeiro; a -de haver
prestado também relevantes ser­

viços á linda e histórica provín­
cia. Basta citar êstes! Comemo ..

rou o VlI Centenário da Toma­
da de Tavira, onde r�alisou o

.

Primeíro Congresso Arqueológi­
co N l,donal, doou á vossa terra
o vosso palacete e fundou na

mesma uma escola modelar de
ensino gratuito de� instru�ão pri­
mária é s'ecundária, e a Ordem

de Santa Maria do Castelo, que
muito beneficiou o templo; e, em
Faro, o Instituto Arqueológico do
Algarve, havendo ainda promo­
vido as celebrações centenárias
da restauração da cidade contra
os franceses, da morte do seu

dirigente, Marechal Brito Cabrei­
ra, e de outro herói de Guerra
Peninsular, Marechal Tomás Ca­
breira; da passagem do Cabo
Boj ador, por Gil Eanes, e da
Restauração do Algarve, .contra
os

I espanhois; sendo as duas úl­
timas em Lagos e Castro Ma:­
rim. Por tais e outros serviços,
as três respectivas Câmaras Mulo
nicipais, com apoteótico concur­

so do povo, receberam, solene­
mente, V. Ex." e, além disso, a
primeira conferiu o nome de An­
tónio Cabreira a uma rua impor­
tante daquela. cidade, a segunda
elegeu-vos Presidente de Honrá
da Comissão de Iniciativa e a

terceira homenageou V. Ex. a com
um cortejo e um banquete.
Associando-me., assim, 'ás Bo­

das de Oiro Académicas de V.
Ex.a, penso. por associação de
ideias, em Tavira, de que coa­

servo gratíssimas recordações e

onde estive. quando servi em ln.
fantaria 4. E, agora e a propósi­
to, afirmo. mais uma 'vez, como
oficial do Exército, que Caçado.
res 4 deve voltar para essa cida­
de, de brilhantes tradições": de
afectuosa camaradagem com' a
tropa, que foi Quartel General,
quasi um século, .e tem os me­

lhores quarteis do' Algarve,-a
par dos melhores do país,-uma
excelente carreira de tiro de
guerra e um bom Hspital Mili�
tar, recomendando-a ainda,' es­
trategicamente, a sua situação
próxima da fronteira. V. Ex.a
compreende, perfeitamente, tal
conceito, com o. vosso alto espi­
rito militar, por cuja magnifica
obra tendes as honras militares
de uma graduação superior; obra
que' o nosso antigo Ministro da
Guerra, I senhor Coronel Lopes
Mateus,-com quem V. Ex.a tam ..

bém serviu e que louvou, indivi�
dualmente, V.' Ex.a em Ordem
do Exército,�muito elogiou, em
brilhante e fundàmentado discur­
so, proferido na Celebração du
vossas Bodas de Oiro Cieiltífi�aSi
Com um novo e fervoroso

abraço, testemunho a V. Ex.a a

admira�ão, a' gratidão e a estill
ina m_is profunda c perduráveis.

Abel Modelio '

Júlio Sancho
.

,

M6dlêo.Radiologista.
Raios X ..Electroterapia'
Rua de Santo António, 32 D 1.°

TEL�FONE: Consultório 8 Resldlncla 368
-J.

FARO

Agradecimento
Ein nome da familia� residente na Amê�

rica, da falecida Ludovina da Cruz; reoline'
da da Crut Santos e Eufémia dos Santos,' li

vêm pot éste meio agradecer reconhecida...
,

'

mente a todas as pessoas que se intereSe
� saram pelo seu es!ado de saude durante a

grave doença que a vitimou e bem assim as

que se dignaram acampanháela á sua der;;;.
radeira moradao

Para todos vai, pois, a sua eterna

"

gratidão.
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��as Pe�oais
Aniversár!OB

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Antonieta Peres Ja­
ra e sr. Sebastião Estácio Telo e me­
nino Carlos Alberto Baptista Peres.
Em g-D. Tereza Pires Soares Aguas

Vila Lobos, D. Maria Gabriela Ribeiro.
da Cunha e sr. Daniel Antonio Primo
Pires.
Em Io-D. Maria Cristina Marques

de Campos.
Em ! I-·D. Maria Helena Faleiro

Faustino, menina Maria 'da Luz e srs.
José Inácio Dias e José Luís Cesário
Junior.
Em 12-1). Maria José dos Reis Ri­

beiro e srs. João António Vieira e An­
tónio Soares Mansinho.
Em 13-Mle. Antónia Garcia Gomes

e sr. António Gil Madeira Teixeira.
Em 14-Sr. António Maria Bazilio da

Silva Modesto.

De visita' a sua família, encontra-se
nesta cidade, com sua esposa, o nosso

conterrâneo sr. Arménio Peres Figuei­
redo, tesoureiro do Banco Nacional Ul­
tramarino, em Portimão.
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. Dr. Luís Sabo, Delegado
dos Desportos no Algarve.
-De visita a sua irma sr.s D. Maria

da Estrela de Amorim Ribeiro, esposa
do sr. Capitão Jorge Ribeiro, esteve al­
guns dias nesta cidade, tendo já retira­
do para Lisboa, a sr.a D. Helena de
Amorim Santos Correia, esposa do sr.

General Santos Correia.
..iDe visita a sua família encontra-se

nesta cidade, vinda do Brasil-Pará, Mie.
Maria Beatriz Correia Peres, filha do
sr. Francisco Baptista Peres, comer-

ciante, residente no Brazil.
..

-A-fim-de assistir ao funeral de seu

tio, partiu para Lisboa com sua esposa
o sr. Carlos N. Fernandes Bandeira,
funcionário dos C. T. T., nesta Cidade.

Doentes

Tem passado incomodado de saude
o nosso prezado assinante sr. João An­
tónio Vieira, digno farmaceutico do
Montepio Artistico Tavira.
Fazemos votos pelo seu completo

restabelecimen to.

Para ser submetido a uma operação
á garganta, encontra-se no 'Hospital de
Faro, o menino Apolinário Damasceno
da Fonseca e Silva, filho do nosso assi­
nante sr. Francisco Apolinário da Fon­
seca e Silva.

Encontra-se doente já há dias o nos­

so conterrâneo sr. Joaquim do Nasci­
mento Rocha Junior, proprietário, resi­
dente nesta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
Neorologia

No dià 3,1 de Maio findo, faleceu nes­

ta cidade o sr. José Lourenço Entrudo
Junior, de 56 anos de idade, Jardineiro
Municipal.

No dia :1. do corrente, faleceu nesta ci­
dade o sr. José Francisco Martins, de 77
anos de idade, guarda-fios aposentado.
O falecido deixa viuva a sr .• D. Eula­

Ha Augusta Reis e era cunhado do nos-

1i0 prezado amigo e colaborador sr. Jo­
sé Augusto Reis, digno Chefe da êecre­
taria Judicial, de Vila Real de Santo
An�ónio.

.

.

No passado dia j do corrente, vitima
dum desastre, quando transpunha a pas­
sagem de nivel, em Alhandra, faleceu o

IIr. Engenheiro Armando Bandeira Vaz,
Director da Companhia de Petróleos
Atlantlc,
O extinto, que contava 46 anos de

idade, era natural da Conceição de Ta­
vira. Deixa viuva a sr.s D. Clara Ban­
deira Vaz e era irmão do sr. Filipe Vaz
do Nascimento Bandeira, Chefe da Es­
tação dos Caminhos de Ferro, de Tu­
nes, e do sr. José Joaquim Vaz Bandeio
ra, Chefe de repartição da C. P.; e tio
do sr, Carlos Nery Fernandes Bandeira,
digno operador du. Estação doa C. T. r.,
cima cldade,

'

Faleeeu em Lisboa o 110�SO eonterrâ­
nee sr. José Maria Teodoro, de 72 anos,
easado tom a sr;" D; Adelaide Gomes
Teodoro.

. A's Iamillas enlutadas endereçá o
(,IPOVO Algarvio!>; sentidos pesamos.

"oi,ó Crlêêh.t6ltJéI Simpllcltl
Fu hoje 45 anos que faleceu João

Crisostomo Simplicia. farmaceutico do

Ill1tigo Compromisso Maritimo de Ta..
vira.
Foi pessoa de bem e exerceu com

brilho, rtesta cidade, entre outros, o car­

So de provedor da Misericórdia.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Afanlda da Republica, 120 ·122

FARO

eOll.u1t•• em fulra. li flulll­
t•• ·f.lr••, DO ••orit6rio
i. ,ollolt.dor e••mo ,,,.,

C ICliSNlO Grumio da Lavoura da TavIra

Organizada pelo Louletano Des-
,portos Clube e patricionada pelo
jornal cMundo Desporüvo-, dis­
puta-se nos pr6ximos dia. 15 e 16
do corrente, entre amadores-se­
niores, a c2.a Voltarao Algarve�.
A corrida está a despertar gran­

de interesse no meio desportivo
algarvio. Tomarão parte na referi­
da prova as equipas dos Clubes da

Capital: Benfica, Lisgás, Campo
de Ourique e um corredor do

Sporting.
Do Algarve concorrerão as equi­

pas do Louletano e Ginásio Clube
de Tavira.
Haverá diversos prémios para

os vencedores.
As étapas serão as seguintes:

DIA 15

r» etapa
LOULÉ
Santa Bárbara de Nexe. " 9
Faro • '. • 10
Olhão • • • • 9
Tavira. . . • 21
Vila Real. • . 23
TAVIRA • • •• 23

Total. , 95
!J•• etapa

TAVIRA

Olhão • 21
Estai • • • .'. 8
S. Brás de Alportel • 10
LOULE' • • • • • • 13

Total. • • • 52

Total doprimeiIo dia: 147 quilómetros.
DIA 16

J.- etapa
. LOULÉ
Salir . • • •

Messtnes
Silves •

Porto de ;t.agos
PORTIMAO .

• 14
20

• 20
• 12

• • o • 6

.'

Total. , . • 72
4.- etapa

PORTIMAO

Lagoa. • •

Alcauj¡arilha
AIgôs • . • •

Ferreiras • :. •

Boliqueime • • ,

Quatro Estradas.
.

S. Joito,da Venda
LOUL:É • • • • • •

8
•• 10-

7
8
8

8
8

Total. , e • 66

Total do segundo dia: 138 quilómetros.
Total dos quilómetros da .. Volta»: 285.

FRBNCISCB GUIDH. FURTBDO
PARTEIRA., ENf'ERMEIRA

Diplomada pela f'aculdade de
Medlolna de Lleboa

PARTOS
A. PREÇOS MODICOS

ohamadae a qualquer hora

Dá INd�(jcOeS
fóra e em Gua ca.a

Rua S. João de Brito, n.O 64
Yll. R.. I d. '.nto Ant6nl.

Esclarecimen to:

Em referência ao comunicado
que êste Grémio publicou no n."
67 I do «POVO Algarvio», de 18
de Maio findo, esclarece-se que
fôram aprovados superiormente
os subsídios e prémios mencio­
nados no mesmo.

Assim, todos os interessados
na concessão de subsídios para a

construção de câmaras de expur­
go, tulhas, plantação de figueiras
de «toque» ou de prémios para
os melhores amendoais e figuei­
rais, devem efectuar as suas ins­
crições até ao dia 17 do corren- .

te mês, impreterivelmente.
Na séde do Grémio prestam­

se todos os esclarecimentos quan­
to às condições em que são con­
feridos aquêles prémios e subsí­
dios e ainda quanto aos preceitos
a que devem obedecer as 'cons ..

truções de tulhas e câmaras de
expurgo.

A Direcção

Garage de Racolha SUão
- on­

JOSÉ SERICA..
Rna José Pires Padinha D TAVIRA
(F'unclonamento permanente

e lavagem de carros).

Agrad�cimel1to
António de Jesus Xavier Avô

vem, por este meio, tornar publi­
co o seu eterno- reconhecimento
ao distinto médico sr. Dr, Fran­
cisco de Campos, pela maneira

inteligente e carinhosa com que
sempre o tratou durante as gra-.
ves e pertinazes doenças de que foi
acometido, tendo sido incansável
na assistência que lhe prestou.

6asino da Praia
da Manta �ota
Arrenda-se durante a época

balnear nas condições patentes
em casa do Administrador Dele..

'

gado, Elvino Abrêu Silva, em

Vila Nova de Cacela.

e1\SBIRe
Precisa-se de. um para fdra

de Tavira, que sáiba \ratar de
horta e pomar e dê boas refe­
reacias.
Nesta redacção se informa.

Uma fazenda no Fójo e uilla

conrela na Foz.
Informa: António do Nasci­

menta Real, (Barbearia), Rua
Dr. BOlllbarda- Tavira.

Teatro i\ntónio Pinheiro
S'" A.. :E=t.. L ..

IpA "V :E ::El.A "5= = :__,

AViso Oonvocatórfo
. Convoco os senhores acionistas a reunir no próximo dia

i 5 de Junho de t 947, pelas 15 horas, em Assembleia Getal
bxtraordinária, na séde do Edifício do Teatro, ae.5.m-de se
tratar dos assuntos seguintes:

-

t.éI-Pedido de autorização a conceder á Direcção para
proceder á inscrição de assinaturas temporárias pa­
ra os espectáculos de futuro no Teatro António Pi­
nheiro.

.�.u-Pedido de autorização a conceder á Direcção para
dispendel' a verba necessária com os estudos a fazer
no intuito de ampliação do nosso Teatro.

Não havendo numeto suficiente de adonistas para a As­
sembleia Geralfuncionar, fica desde já convocada nova reunião
para o dia 29 do mesmo mez, com o mesmo fim, á mesma
hora e local.

Tavira, 30 de Maio de t947.
O �residente da Assembleia Geral,

&l� IO$d ÁUiU#() SQçltr�, de lrJqt��

Fuzeta

No passado dia r, na praia local
inaugurou-se uma esplanada destinada
à venda de refrescos de todas as quali-
dades.

.

A propriedade que pertence aos srs.
Abel Sabino e Bento Amaral Colaço de­
nomina-se ..Bar Oceano».
Espera-se êste ano grande afluência

de veraneantes-s-ê,

Agrad�cim�nto
A familia de Verissimo Perei­

ra Paulo agradece a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar o seu funeral, pedindo
desculpa de o fazer por êste
meio, por lhe ser impossivel fa­
zê-lo por outra forma.

NOTA OFICIOSA

Presidência do Concelho

FundaQão Nacional para a.

Alegria. no Trabalho
Delegação de F'aro

Pretendendo esta Delegação
dar início a competições de Atle­
tismo em diferentes modalidades
(saltes, lançamentos e corridas),
declara-se aberta a inscrição pa­
ra os interessados que pretendam
concorrer..

O torneio deverá realizar-se
durante a primeira quinzena do
próximo mês de Julp.o.,
Faro, 2 de' Junho de 1947,

, O Presidente da Delegação daF.N.A. T.

a) /(élix B. de Freitas Veloso

PROPRIEDADE
Vende-se ou arrenda-se, no

sítio de S .•Margarida com rega­
dio e aora.coæ engenho de fer­
ro, ramo de oliveiras e alfarro­
beiras, boas casas para residen­
cia, caseiro, ramada e palheiro.
Aceita propcstas: A. Parreira

Faria, Largo Estação, n.O 2-
Fafo.

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
Faço saber que por êste Juizo

e Secção de Processos da Seere­
taria Judicial, desta comarca,
correm éditos de '10 dias a con­
tar da segunda publicação do res­
peetivo anúncio, citando quais ..

quer interessados incertos, a-fim­
-de, no prazo de vinte días, pos­
terior ao dos éditos, virem dedu ..

slr as suas reelamaçôes nos au­

tos de expropriação amigável em
que são Expropriante o Estado e

expropriados Luíz Lopes Galho ..

fa e mulher ADa da CODceição
Dias, residentes no sitio da Ar ..

roteia, freguesia da Luz desta
tomarea e outros.

Taviri,2 de Junho de 1947.
O lSn�arregad.o da Secção de l'rocessos

Sebastião Batista Leiria
Vetlfiquei=O Juiz de biteito

tuit PiHéfJ
=

Vendem-se
Três prédios de casas e três

courelas, tudo junto à estrada
de Santa Rita.

Quem pretender dirija-sé à
Barbearia Coelho, em Santa Ri.
ta-Cacela.

7 ?

CEIRAS e CAPACHOS

para Lagares de Azeite
Vei'ld& 6 fabriõàlitê

José Mateus Espartalro
I. labta .-.. Alferral'efi.

T:ElLl::lFONE Q19

A Câmara Municipal de TaYira

e o Seu Plano de ActiYidades
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Outras pequenas obras se têm

feito já no corrente ano, tanto na

cidade como no concelho, tais
como: reparações de ruas, várias
estradas e caminhos. •

Há dias, ficou concluído o lar­
go entre o jardim publico e o

rnercado Municipal, que, por si ..

nal, ficou muito interessante.
-E ainda há mais projectos?
- Possivelmente, iniciar-se-á

ainda êste ano à grande repara..

ção da estrada Prego-Santo Es­
tevão-Luz.
Também já se mandou elabo­

rar o projecto de reparação da
estrada Luz-Amaro Gonçalves,
até ao limite do concelho, e a de
Tavira a Santa Luzia.
Projecta-se também o calceta­

mento a paralelipipedos da rua

entre o jardim e o rio, aré á lota
do peixe, e as ruas transversals
que ligam com a rua José Pires
Padinha, ou sejam as tuas Nova
da Avenida, Travessa José Pires
Padinha e Travessa das Cunhas.
Mas há obras já começadas c

outras que já se concluíram ês ..
te ano •

Por exemplo, as obras da Ave­
nida Teixeira de Azevedo se não
estão já concluidas, isso é devido
ás alterações introduzidas .no pri­
mitivo projecto pelos Servitos de
Urbanização. ;

-E a captação de águas para
o concelho?
-O projecto aguarda aprova­

ção .superior na Direcção Geral
de Urbanização, Agua e Sanea­
mento.

Esta obra está orçada em

g35.oo'o;¡'fJoo, compartícipando o

Estado com 50 %.
.

O Estado já incluiu, no plano
a realizar em três anos, o máxi­
mo a quantia de 100. oooeoo
para IQ47.
-E

�

o cemitério de Santo Es=
tevão?
-Essa obra já se iniciou no

dia 5 do corrente,
-

-E o edifício dos Paços do
Concelho?

. .....E' um assunto muito impor­
tante a resolver, visto tratar-se
de uma obra em que têm de ser

empregados largos capitais de
que a Câmara não dispõe, S6
com uma muito longa comparti­
cípação do Estado poderá reali­
zar ..se esta tlio justa aspiração do�
Tavirenses, para que ali pudes ..

sem funcionar todas as reparti..
tóes públicas.
Há dois assuntos que pre§tn.

temente se reputam de grande
interesse para a cidade: as obras
do Porto e desassoreamento do
rio, e a resolução do malfadado
problema da lota do atum, mas
iso é assunto para outra conversai
Despedimo-nos do sr.Vice-Pre­

sidente da Câmara Municipalg
agradecidos pelos elementos qt1c
nos forneceu. ,;¡

Lh/ros e Revi,tas
«Yoeih-�e�ebemos o n,' 4�t

referente ao mes de Abril do
eorrente ano, desta interessante
revista feminina, a melhor do seu

gênero que se publica entre n680
¡,,¡¡¡¡,u

«teilS • �.ftietlUf¡' tOPl.!.t.�
t••». Itno8l'afil Alentejana-E'
êste o titulo do interessante livro
que o Professor Joaquim Roque
acaba de publi"r.
E; uth Delo volumt brochado

onde o seu autor compilou todu
as reUs e benzeduras que andam
na boca dQ povo, um estudo in·
teressantissimo de crendices po�
pulares. .

E' um livro �urioso sobretudo
para os que se dedioam aos es ..

tudos do folclorismo.
O livro do professor Joaquim

ltoqué ê um autenti�o repositÓ"
rio de interessantes euriosidadest
apresentadas inteligent em e n te

por mão de �estre, cujo traba4
lho é digno de Justo lou"or.

o «Povo Algarvio» veDo!!!

de-ae, em Tavira. al

rabaQarla .�II\!P!
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'Vendas a pronto-e a prestações
.�

�
• •

t

;peQam uma .experiêncla ao .Agente:..

-

'. ¡,:
'

.

.F. P.. �. Ia>1 'lqa 'Ott. Patttteitta., 13.� TAVI�g

Lagar
co Pronto a funcionar, vende .. se,

com os respeetívoe alvarás; ins-­
talado na Rua' dos Fnrneiros de

'

Traz, n," 12.
Recebem-se ofertas na RUa .

Jaques Pessoa, n." 19 -Tavira.

II

,,�m'c=·r"C"'=- �AVJ::.R.A ='==---
" ,

_ I

"�o fábricas de moagem de
fari'1t'la espoada e ramas

,'411PID4C4 ·MIGANlaA Uma bôa notícia para 09

que desejam sempre bar- r •

beat-se O melhor possível:
.Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I, I.
e-

I -.
. Tenham a consagração do
público que o, consome.

TELEFONE 13 ,APARTADO 13

PERSONNA
a incomparável lâmina de

barbear acha-se de novo

à disposição de todos na

(UTILITÁRIA
Rua 5de Outubro, n.0811e 13

TAV:I:BA.

V�NnA A PR��TA ���,
,

.

, '

DE -

'REL0610S H; JOJAS,
, •

.

.

.•

1

c ,

. ¡ I

NA '_;' .'\ r

"

.p,

Ourivesaria··J.: V. Mansinho,

$e"hores·LAVRADORES
No seu- próprio interêss.e,. façam uma axperíencía com a cultura do

GIRASSOL e verão que Dum futuro próx mo, poderão obter bôa remune­
ração com a' colheita daquêle produto, pois a sua pr-odução está assegu-
rada pela SIRIAL. .
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A SIRIAL'fornece It semente a titulo de emprésti�o, e recebe tôda a ,

produção a 2$30, cada quilo, posta no armazém da: SACOGIL, Lda., sen
Representante nesta ZONA, onde se encontram as sementes á.dtspoaíção
dos interessados. Tôdas as demais informações são ¡prestadas pela ..

'S A e O G I.L, 'L.DA 't.·f

REPRESENTAÇÕES El CONSIGNAÇÕES "

Rua D. Mar-celino Franco, 6 _. 'TAVIRA

1 ("ti

A : MECAMOTO TAVIRENSE
-

Rua Nova da Avenida, 15 --:- TAVIR'A ':

VENDE:

M: O to � e 5,

fd-o m b a s

e acessórios
paratodas
as indústrias

M O T O R E S Dl E S E L,
ARMSTRONG-SYDDELEY .

DEUTZ e CONVENTRY,

A Petróleo
I •

I N T'R R N,A T"l O N AL'
..

de 2 1/2 e 5 H P
I'

ORÇAMENTOS GRÁTIS '

Srs, LAVRADORES:
,

Nlo compram, SBm oonSultar os SBllS Dre�OS SBnI oonGOrr�nOla' ,

Relojoaria e Ouriv�sari�
II, G E) N e R L V· fi 'S"',
(:MEROA.DO 'JM:UN:IOIPAL)

.
.

TAV1:RA =======--­

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.
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Objectos de Ouro e Prata, [oías e

.
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex,", neste estabelecimento.


